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Olá amigo leitor,
A Palavra de Deus é eterna e 

nunca falha. A Palavra de Deus é 
viva. A Palavra de Deus é a verda-
de. No Fermento deste mês, Mon-
senhor Celso fala que “vivemos no 
mundo da crise da palavra”. Mas, 
por que isso acontece? O importan-
te entender é que a missão de cada 
um de nós deve passar primeiro pela 
Palavra, e não por vontades prove-
nientes da mídia ou de qualquer ou-
tro meio de comunicação diferente 
da Bíblia. Por isso, amigo leitor, o 
dever de todo cristão é viver, segun-
do o que a Palavra de Deus suscita 
em nosso coração, fazendo uma lei-
tura orante e vivendo, dia a dia, em 
plenitude, tudo o que Deus fala por 
meio de sua Palavra. Devemos ficar 
atentos a isso, pois do contrário o 
nosso falar e agir na comunidade 
não vão brotar da acolhida generosa 
da revelação de Deus.

Aprofundando neste assunto da 
Palavra de Deus, Cônego Lauro, 
nos mostra  em seu artigo que “a fé 
bíblica é uma decisão pessoal, mas 
não um ato privado, no qual o indi-
víduo é responsável diante de Deus 
e de sua consciência, isoladamente. 
A fé está em íntima relação com a 
comunidade”.

O convite que fica é de fazermos 
um compromisso de fé, diante de 
toda a comunidade. Jesus é envia-
do pelo Pai. É d’Ele, portanto, que 
nasce a nossa missão. Vamos viver, 
então, na sabedoria, que diz que “a 
comunidade cristã encontra sua 
inspiração na Palavra testemunha-
da e anunciada por Jesus, em nome 
do Pai, e confiada aos apóstolos”. 
(cf. Lc 10,16). Permaneçamos em 
oração para, assim, vivermos como 
verdadeiros cristãos prontos para 
fazer de nossa vida uma missão que 
nasce da palavra.

Vivemos no mundo da crise da 
palavra. Comprometida em sua cre-
dibilidade e desgastada em sua fun-
ção principal, que é a comunicação, 
a palavra parece já não criar vínculos 
sólidos nem estabelecer sintonia ver-
dadeira.

Diante do desgaste da palavra, 
da dificuldade do 
silêncio e do diá-
logo, do desafio 
da escuta e do en-
contro, nós, cris-
tãos, temos a es-
timulante missão 
de fazer ressoar a Palavra de Deus, 
ou melhor, tornar Deus presente na 
sua Palavra. 

O cristão não fala para receber 
aplausos, nem para repetir as ideias 
da moda, veiculadas pelos meios de 
comunicação. O falar do cristão bro-
ta da acolhida generosa da revelação 

de Deus, da fidelidade 
aos seus apelos. O Se-
nhor quer estabelecer 
um diálogo de salva-
ção conosco. Através 
da escuta amorosa, 
do silêncio orante, da 
postura de discipula-
do, nós nos tornamos 
autênticos aprendizes 
na escola da Palavra, 
deixando-a ressoar em 
nosso íntimo e fazer 
arder nosso coração.

É urgente nos con-
vencermos de que a 
alma da missão é a Pa-
lavra de Deus ouvida, 
refletida, assimilada 
e encarnada em nos-
sa maneira de agir, de 
ser presença e de nos 
comprometer com as 
pessoas. A ação evan-
gelizadora deve ser 
um transbordamento 
daquilo que a Palavra 

de Deus realiza em nós, do caminho 
que fazemos com ela. Como diz Frei 
Carlos Mesters: “Só pode trabalhar 
com a Palavra quem se deixa traba-
lhar pela Palavra”. 

Que tal melhorar a qualidade do 
compromisso missionário dedican-
do-se mais à escuta de Deus através 

da Palavra inspi-
rada? Aproveite 
o Mês da Bíblia 
para fazer essa 
experiência, por 
meio da leitura 
orante do evange-

lho de Mateus. Se você se exercitar, a 
cada dia, nessa prática espiritual, verá 
como sua vida cristã vai se fortalecer 
e encontrará mais disposição para en-
carar o serviço missionário na reali-
dade em que está inserido.

Monsenhor Celso Murilo Sousa Reis
Vigário Geral da Arquidiocese de Mariana

“Só pode trabalhar 
com a Palavra quem 

se deixa trabalhar pela 
Palavra”.
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Forania de Viçosa se 
reune para formação 

Missionária

No dia 9 de agosto lideranças da 
Forania de Viçosa se reuniram na 
paróquia Nossa Senhora de Fátima 
tendo em vista o Projeto Arquidio-
cesano de Evangelização (PAE). O 
encontro foi assessorado pelo Pe. 
Wandinho que apresentou reflexões e 
orientações sobre a missão junto aos 
afastados, no contexto do “ano de es-
cuta”, proposto pela Arquidiocese de 
Mariana.

Estudo em grupo

Catequistas em atividade

Repasse SEFORC

No dia 9 de agosto, na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, os ca-
tequistas da Forania de Viçosa se 
reuniram para o repasse da Semana 
de Formação de Catequistas (SE-
FORC). No dia 24, participaram da 
Festa Arquidiocesana dos Catequis-
tas, em Barbacena, com a presença 
de catequistas de toda a Arquidioce-
se, além dos sacerdotes e do Arcebis-
po, Dom Geraldo Lyrio Rocha que 
presidiu a Celebração Eucarística. 
Segundo Eloisa Abranches, coorde-
nadora paroquial de catequese, o dia 
foi proveitoso e marcado pela alegria 
dos catequistas.

Festa dos catequistas

Sagrada Família e Palmital festejam seus padroeiros
No mês de agosto duas comunidades da Paróquia festejaram seus padro-

eiros: Sagrada Família e São Bartolomeu (Palmital). As celebrações foram 
marcadas pela simplicidade, clima de oração e fraternidade, reforçando os 
laços entre irmãos e irmãs em Jesus Cristo. 

A comunidade Sagrada Família, que coincide a sua festa com a Semana 
Nacional da Família, realizou tríduo entre os dias 13 a 15 de agosto, encer-
rando-se com a festa no dia 16. A comunidade São Bartolomeu celebrou o 
tríduo entre os dias 21 a 23 de agosto e finalizou a festa no domingo, dia 24.
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...
A Dimensão 

Comunitária da Fé
A inserção comunitária é consti-

tutiva da fé cristã. Ou a fé é eclesial 
ou não é cristã. A resposta pessoal 
a Jesus Cristo, expressa na fé, não 
pode ser reduzida a uma experiên-
cia individualista. A comunidade 
eclesial é o lugar da transmissão e 
da vivência da fé na acolhida da Pa-
lavra de Deus. Os fiéis convocados, 
isto é, constituídos em comunidade 
pela fé, pela adesão à mensagem de 
salvação, professam o mesmo con-
teúdo de fé.

A fé bíblica é uma decisão pes-
soal, mas não um ato privado no 
qual o indivíduo é responsável 
diante de Deus e de sua consciên-
cia, isoladamente. A fé está em ínti-
ma relação com a comunidade. Os 
próprios livros da Sagrada Escritu-
ra têm uma origem comunitária. As 
Escrituras não podem ser entendi-
das fora do contexto comunitário. 
A palavra “Igreja” vem do latim 
“Ecclesia”, que por sua vez, vem 
da tradução grega do Antigo Testa-
mento, “Ekklesía tou Theou”, para 
transmitir o termo hebraico “Qahal 
Yahveh”, que significa: o povo de 
Deus reunido para ouvir e acolher 
a Palavra de Deus.

A dimensão comunitária da fé 
é ainda mais acentuada ainda no 
Novo Testamento. O Deus revelado 
por Jesus Cristo é criador e Pai de 
todos os seres humanos. No Novo 
Testamento, a “Ecclesia” significa 
o povo de Deus reunido em assem-
bleia cultual, ora a comunidade 
local, ora a Igreja universal. Todos 
os escritos do Novo Testamento vi-
sam a uma comunidade concreta, 
histórica. O Novo Testamento nos 
fornece os critérios para a vivência 
comunitária da fé cristã em todos os 
contextos. As comunidades cristãs 
devem ser assíduas ao ensinamento 
dos apóstolos (audição e acolhida 
da Palavra de Deus), à comunhão 
fraterna (partilha, solidariedade), à 
fração do pão (Eucaristia) e às ora-
ções (cf. At 2,42-47).

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

A palavra de Deus, vida e 
missão nas comunidades

O capítulo 2 do documento 100 
da CNBB, “Comunidade de comu-
nidades: uma nova paróquia”, re-
vela-nos que a comunidade cristã 
encontra sua inspiração na Palavra 
testemunhada e anunciada por Jesus, 
em nome do Pai, e confiada aos após-
tolos (cf. Lc 10,16). Pela Palavra de 
Cristo, a Igreja existe e age guiada 
pelo Espírito Santo. Assim, o cristão 
encontra no modelo de vida de Jesus 
e dos apóstolos sua inspiração  para 
ser comunidade. 

No antigo 
Israel, a co-
munidade era 
firmada pela 
aliança com 
Deus e os is-
raelitas eram 
c h a m a d o s 
povo eleito. 
Nestas comunidades, os vínculos 
familiares e comunitários eram im-
portantes. Com o passar do tempo, a 
vida comunitária foi se desintegran-
do. Por causa dos altos impostos, as 
famílias se endividavam e, temendo 
a escravidão, acabavam fechando-se 
em suas próprias necessidades. 

Jesus participava da vida comu-
nitária de Israel, ia ao templo, parti-
cipava das reuniões da comunidade, 
apoiava a experiência comunitária 
da vivência da fé. Ele se apresentou 

como o Bom Pastor e ensinou um 
novo jeito de acolher as pessoas. Ti-
nha plena consciência da sua missão, 
por isso ia ao encontro das pessoas, 
entrava nas casas das famílias, usava 
uma linguagem simples que atinja a 
todos, especialmente, aos pobres e 
aos excluídos, e enviava os apóstolos 
para que fizessem o mesmo.

Aos poucos imprimia nos seus se-
guidores as suas marcas, o novo jeito 
de ser e viver. Os apóstolos criaram 
comunidades identificadas pela fé, 

que se reuniam 
em torno da 
Palavra, per-
severavam na 
comunhão, fra-
ção do pão, nas 
orações e na 
partilha. 

Portanto, se 
quisermos viver a comunhão, sermos 
comunidade de comunidades, pre-
cisamos voltar às origens, revisitar 
a Palavra de Deus, estabelecermos 
relações de fé com o irmão, não nos 
isolarmos. Sermos mais ousados, não 
termos medo de criar novos modelos 
que atendam as exigências da evan-
gelização nos novos tempos, pois 
somos o povo da nova aliança, con-
cebido e gerado na Palavra de Deus.

Sônia Maria Barbosa
Coordenadora Paroquial da Dimensão Litúrgica

“...o cristão encontra no 
modelo de vida de Jesus e 

dos apóstolos sua 
inspiração  para ser 

comunidade”
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De setembro a dezembro, nos-
sa paróquia vivenciará o processo 
de preparação e realização da 9ª 
Assembleia Paroquial de Pastoral. 
Há 1 ano uma equipe do Conselho 
Paroquial de Pastoral vem pensan-
do e articulando este importante 
momento da vida da comunidade 
de fé.

Nos dias 17 e 18/09, das 19 às 
22h, na matriz, teremos um mo-
mento de estudo sobre o documen-
to nº 100 da CNBB – “Comunidade 
de comunidades: uma nova paró-
quia”. O encontro abre o processo 
da assembleia e é dirigido a todos 
os paroquianos, mas especialmen-
te àqueles que estão inseridos em 
algum trabalho organizado nas co-
munidades, pastorais, dimensões 
ou movimentos.

A partir do dia 29/09 até 17/10, 
acontece os grupos de refl exão 
com um roteiro específi co sobre a 
9ª Assembleia Paroquial, ocasião 
para avaliar o trabalho, apresentar 
propostas, indicar o perfi l e nomes 
para a coordenação da comunidade 
e paroquial.

O plenário dos grupos de refl e-
xão terá caráter de Assembleia Co-
munitária e acontecerá no período 
de 19 a 26/10, conectando as con-
tribuições de cada comunidade, ele-
gendo a coordenação e escolhendo 
os delegados à 9ª Assembleia.

Também as Dimensões, Pasto-
rais e Movimentos realização seus 
encontros específi cos para avaliar, 
propor e indicar nomes para as co-
ordenações ou representações, que 
se dará entre os dias 27/10 a 16/11.

Finalmente, nos dias 05 e 06/12, 
ocorrerá a 9ª Assembleia Paroquial, 
com a presença de expressivo nú-
mero de delegações representando 
o Povo de Deus na Paróquia de 
Fátima. Uma nova coordenação 
paroquial será eleita e ainda será 
defi nido o caminho pastoral que a 
Paróquia irá assumir nos próximos 
3 anos.

Sinta-se comprometido a fazer 
parte deste processo que contri-
bui para a construção do Reino de 
Deus. Desejamos que o maior nú-
mero de pessoas assuma esta cami-
nhada que é o sonho de Deus: “Co-
munidade Cristã: Casa da Palavra, 
Casa do Pão, Casa da Caridade”.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

9ª ASSEMBLEIA 
PAROQUIAL

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Anderson da Silva Valente e Thais dos Santos Coutinho
Divino Aldeon Lopes Valente e Ivone Gonçalves de Castro
Eduardo Barbosa de Souza e Érica Faria Tristão
Emerson Luciano Moraes e Ana Lúcia Santos 
William Silva Santos e Lucilene Pires de Lana
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Setembro de 2014

No regime democrático atual, nos-
sos dirigentes não representam os inte-
resses da maioria da população, e isto 
causa o desinteresse de muitos cida-
dãos pela política. O sistema eleitoral 
vigente não é justo nem imparcial, pois 
permite a participação do povo apenas 
na hora de escolher os nossos políticos 
e favorece aqueles candidatos que con-
seguem mais recursos fi nanceiros para 
sua campanha.

Só poderemos 
avançar nas con-
quistas de direi-
tos sociais, como 
educação, saúde 
e mobilidade ur-
bana, se fi zermos 
uma reforma po-
lítica, com mudanças nas regras das 
eleições e na regulamentação da par-
ticipação direta do povo nas decisões. 

Para assegurar a democracia, a li-
berdade de expressão e de pensamen-
to deve ser respeitada e os meios de 
comunicação devem ser colocados a 
serviço da verdade e do bem comum. 
É necessário garantir o direito à livre 
manifestação e à segurança pública 
que respeite os direitos humanos, re-
conhecendo que “a paz é fruto da jus-

tiça” (Is 32, 17).
A fé não pode ser vivida isolada-

mente, mas em comunidade e no exer-
cício da caridade. Os cristãos devem 
se empenhar para que os valores da 
igualdade, da dignidade humana e da 
justiça social se efetivem, alcançando 
o desenvolvimento com qualidade de 
vida das sociedades contemporâneas e 
futuras. O Papa Francisco nos alerta: 

“Devemos dizer 
não a uma econo-
mia da exclusão 
e da desigualdade 
social. Essa eco-
nomia mata”.

Nestas elei-
ções, os cristãos 
são convocados a 

fi carem atentos às práticas de compra 
de votos e fi nanciamentos de cam-
panha que irão benefi ciar interesses 
particulares. O eleitor deve observar 
se seu candidato tem orientado a sua 
conduta pela ética e pelo o bem co-
mum, acompanhar as atividades dos 
políticos eleitos e engajar-se a favor 
da reforma política para construir um 
Brasil melhor.

Pedro Rubens
Coordenador Paroquial da Dimensão Sociopolítica

Dia 14 de setembro
Exaltação da Santa Cruz; Jubileu do Bom 
Jesus; e Dia de oração e Jejum pela Paz

11h às 17h – Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, Matriz de Fátima
17h – Bênção do Santíssimo Sacramento e 
procissão do Bom Jesus
18h – Celebração Eucarística na comunida-
de Bom Jesus

Neste dia não haverá missa na Matriz de 
Fátima às 19h

Dia 17 e 18 de setembro – Estudo sobre o 
Documento 100 da CNBB, das 19h às 22h, 
na Matriz de Fátima. Para facilitar a parti-
cipação das pessoas, estão suspensas todas 
as celebrações e reuniões destes dias nas 
comunidades.

Dia 20 de setembro –  Assembleia da Fora-
nia de Viçosa, paróquia Santa Rita de Cás-
sia, 9h às 16h.

Dia 28 de setembro – 3º Encontro de Jo-
vens Rurais, Comunidade São Bartolomeu 
(Palmital), de 7h30min às 17h30min.

“A fé não pode ser 
vivida isoladamente, 

mas em comunidade e 
no exercício da 

caridade”.
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